
.- .

SAN"TA CAT::a::.ARI.N.A

rSCRIPTORIO--IWA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHlA--RUA DA CONSTITTIlÇAO
ASSIGN ATURAS

Trimestre (ect pit.a li 3S000
(Pele correio) Semestre 8S000

PAGA11ENTO ADIANTADO

AS ASSlGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrasado 80 1'8.

Anno V Num. 108
f!l!l!'"1!'!!PR"'IWNmrLliWlillf!F:'!jr.1i'lW.'WU'é# fiiW .. rrnpamtq.Ç . dSARftilG �«NH3 • Oi li 9 d22fl'!"9é'!;;2lBimi'i'fiSlrt 4i ;Pi;;.iM·klf�..:m;'::'5"'Jm�W;;FW·"E�'1lMiil1Ffl;··ní@'.h",#mzrn'St2"G'RWi ! iIi2íl ±"fRN'!"UP $ @.Q,f.iCOfiilE�;r.gsmmj!!p1'lÇ'�jir;s;;zm!b 6ft iS fi' MIE',
.- .

Em ba r r icis, a dinheiro de C>lnLH!'),
f.11'-se-hii 1$300 r s. d" d e-con to ,
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FOGOE.S ��ONOMICOS 'ÃZEI11E' PllI{ft-' NI ACI-III\ r\-S
A maIOr utIlIdade da BDOGha A vAPOR

ESPECIl1l E IN�FFEr�SIVO

Os autogl'apbos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos,
hora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaos, de
clarações, editaes, .annuucios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.
.

--.--_.-

o «(Joenill do COn1ITlel'cio)
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

A' venda em c asa de

H. W. 1�lS0N &

DEN·T'r�"A• .Í-"-J ...

O DI'. U. S .vcdru.ci r o rgiã» dcn tist r.
a eh a-se em seu c-vnsu l tor io t()r!,,!'t 'J� ri i;\�

u te is.vd.as 8 hor.s d mu n h.t às 4 da
tarda.par-a IH m i- te res de su» profi-sãu.
6 PRAÇA. 8ARÃO DA LAGUNA G

SOBHAD.) ,

:LfGLB�"If:lri:rvf 7'0/ A criada respondeu que Leonia estava roupão, atou á pressa as formosas tran-
, «C�ntinúa assim c a recompensa não

__',);,_._.� --

_ _::__��....:._ _:_ __

""""
. : esperando na sala. ras dos seus cabellos castanhos, que se fara esporar.»

! -AI1I Leonia está cá? disse Rlorencia lhe cahiam sobre o seio e os hombro3! -O LlctO Ó, disse Leunia, quo u;,o
: despertando completamente. Manda-a nus, calçou umas pantufas d'e velludo, i póde [lavei' nada mais lllystel'io�(;.
I entrar, mas primeiro abre as persia�las. i e foi assentar-se a uma pequena secre- -Não é verdade?

,. A crja�a ob�deceu e um raio alegre! tária embutida, ,c.olloc.ada junto do fo- -É u�n vel:dadeiro romance.
do sol veIO proJectar-se no tapete corno gàn. -Bonito e Interessante.

I que par:1 desejar o bom dia a Florencia, [ -Qne vaes tu fazer? pergulItou Leo- Florencia fechou a carta c di;igio-a
Ao lneSI110 ter11[1o entrou Leonia, as-' nia. ao sr. Anatole Ganglte'nel, ?,(tO Lllffi;-

sel!tou-se na beira da canla, e as duas I
-Escrever. te, hotel B!Ji"On, e 111andou-a deitar na

amigas começaram a conversar. -A quem? ,posta.
-E então, o meu namorado de hOI1- -A elIe, ao Anatole. --A proposito, exclan101l elIa suhita-

tem? perguntou Florencia. -E que ll1e vaes dizer? mente, esquecia-me dizer-te a coiSl1nais

'I -Fiel corno um cachorro, minha V' P b import;tl1te.- eras. ouco, rl1as om.
querida. A penna de Florencia corren rapida- -O que?
-Sim? lnente s.obre o papel e . traçou n'elle -Bato-Ine amanhã.

Eram duas horai da tarde. -Resistio a todas as seducções. umas tres ou quatro linhas. -Estás gracejando?
Florencia, fatigada da noite passada -Bravo! -Fallo sério.

no baile até as quatro horas da ma!1hà, -Fui repellida com perda. .

Quando acabou: apl�esentou a ,folha! -Mas que significa isso?
dormia pr.ofundamente ainda. -D�gno Anatol.e' �ie �ap.el a Leonla, dizendo eOlll

111111 -�ign.ifica que eSbofeteei. l:r�a ml�-
As persl3nas estavam fe.chadas, e as, -�ao conseguI que. me ofIerecesse "orl'lso:

'." ,',
lber a nOite passada, que lhe ([el a Inl-

cortinas de damasco cilhldas, velando ele ceIar. -Le. O poble Gang_U�lnet vae Jul-, nha morncla e que a. espero. Dou-lhe
asjanellas. ..! -Virt.noso Gangnernct'

. �ar��.:3 l:m� s�?und,a ��il��o do lJe,l.l? �e- i até i�s cinr·o. horas. S�I() ll'es, c portallto
A obscur�dade do quarto de u_ormlrl -E tive. m.esmo (lue ,rellllDclar a. L,tolIere�, reVista, COllectd. e conslUela-1 precIso \estll'-mc para a I'ecobel'.. .

era combatida apenas _pelOS claroes do
I
obter o sacl'lficlo da cam.ella com que I -velmen!e aug?lentada. I -Um dnelio. entre 11l11lheres fOI COtS;t

lntne que ardia no fogao. ,lhe ornaste a casaca virginal. Leol1la leu. I que nunca se VIO. .

.

A creada de q�arto da lJret.te, entrou! -, ExpleDdid�! soberbo! magnifico!
.

«Caro An.atole- ! -.�ngan�s-te, millha querida, repli-.
nas ponta� dos p�s. .

I (�h' cast.o e r:anrltdo mancebo, cx�lamoll «A c1escon�leclda da nOite pass;ula, cou Fil)l·rnc,.a que, (lf'sdc ({ne tivera por
Florencla bocejOU, entreahl'lo os olhos, F lorencla rtndo, tu que reSSllscJtas os «Sêlbo o qne ftze�te por ella, :-Imante um {IOmOUl de letras, e;;tava ao

er()'ueu a c.abeça, estendeu os braços, costumes primitivo� (l<� edade de ouro. «H.esistir ás seducçoes, é o il1l]il'Ío de facto de mnitos pri'�,oll:rgen:, historicl)",
e �ei() adormecida ainda, perguntou as dedicações cavalleirosas dos Galaor «UIlI gr::lode coração e de nrníl. valente e ;Hlecc!oticos. As sras. de Nesles e do
com voz dolente: ! e dos Esplandrais, mereces uma recom- «coragem. Pulígnac bateram-se por causa de Iti-
-Que é? para que lHe ac.onlam tão

I pensa e tel-a-llas! .

«A desconhecida aprecia todo o valor I cbellell.
'Cedo?' I Florencia saltou do leito, vestio um «do teu sacrificio, e agradece-te.

XAVIER DE MONTEP1N

lTRADUCGAO DE ALFREDO DE SARM�NTO)
-00+--

TER{'::lEiR� pA\.RTn�

O AlI.OP. OE UI!.}, PECCADOFoA

v

LOll[GhamDS

Sexta-feíra 9 de Maio de i884

8111-

LIQUIDAÇÃO 'Rua direcçâo interina, a comuris-
.

OahiJixo assigriad«, tendo resolvido .são encarregada de demarcar 10-
liq u idar seu i.egocr» de seccos e 111o!h·\-·

.

dos sito á. rua da Prin cezu , vende tes coloniaes.
tud..s a s ex is te r.cius I� ·utensilio�, SPin

i.l mIJU,)!' I'e:erç" d e p reçn, a dillheiro,
para tiua l liquidação; bem assim, roga
a seus de"edores 0 ob-cqu io de sal-tu
rem seus debi i o s.

Vend.e-se em casa de

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 7 de l\1aio

LEOPOLDO DINll

Ao delegado do Paraty, re8-
_.".

pendendo ao seu offício de 24 do
mez próximo passado, concer
nente ao aluguel da casa para
quartel e á factura de um xadrez.

Ao delegado de S. Sebastião
de 'I'ijucas, dand» solução ao of

ficio, eu! que solicita () regresso
de urna das praças d'ahi ultima
rnente retiradas.

lienr'ique Silveú'a da Veiga.DEN'TrSTA

26 PH.AÇA BARÃO DA LAGUNA 26

REflNACÃO DO lElllOS
o

C. A Gruncr r ecebe u com

pleto so rt io.ento de roupa:s
propr i as para ii I'l'f-J'ente es tu

ção, f' vende-as por pl'ec(Js
11111 i tn com modos .

20 RUA DO PR1NCIPE 20

v enrle ii dinheiro á. vista:

Assu ca r de 1"-15 ki los por ..
Dito )' 2a-15 k i lo- » ..

Dito ,) 3&-15 k i l.is » ..

Dit.. »4a-1õ ki!ll� ».

6$400
5$800
4$600
4$�300 Ao delegado do Itajahy, com

municando não ser desertor da
marinha de guerra ° individuo
de que tratou em seu telegram
ma de 30 do mez findo.

A,) EXIn. Sr. Dr. presidente da
Ao delegado do Paraty , escla

provi ncia, n. 137, declarando fi- recendo corno deve proceder e
cal' sciente da c-rnmunicaçâo,

., providencial' ácerca do forneci-
que se dignou S. Ex. fazer por mente de alimentação do preso,

H, VJ. f I S O N . & C I I �:�lficiaro) df�ac5t do �Ce°l'ar.ec·'hnta/el" :e111 (:'eSI��- a "lue se refere CIn seu officio de
______

I.,; '. (. (J ,r) li c "C l-..

24 d. I rnez de Abril findo.

tAS:\ P:iHISU���S�J
I

��L�:'�:n��)re:���l�nc����l'�I�a�(IJ�!��� PRISÕES E RONDAS
68 RUA DO !)l'�INCIPE 68 do Imneri G

. .

D' 6(

.. ..

o Inperl' I erlnalllCO) Vl('e-ciln- la
Al fons e MICIt,,lHt ÇOn1 officinn nl'l,(l,

1 d D' d
I

N d d 1"
-

h.

!di'
.'

I "! su a mamarca e encarrega o o xa rez a po reia nao ou-
-uonu e!"n !IJ,J(�lr(}, ,r-ec{� ie u va r t:« ()

. .

so r t iu.e n t.. d(-J l'elogio:, de aigibnil'iI, I do consulado da Suissa. ve novidade.
de parede I] d" m esa : legitima. "Ul'IVR- 1\1) cidadão Franz von Lip- R.ONDAS: DaR 8 horas ás 12,
sa ri« l-l ch rrstofle, OCIl!OS l-l pince-nes, .

v id ros bror.cos '-' d« t.:OI·P' pare! OCl1!()� por, aCCURanr10 recebido seu of- rondou o 2° sargento Manoel Vi-
P;1IH mvopi a , p re-bi te (vi-ta e;lnç:llLr) fiei» n. 74, ele 23 do mez findo, eira de Souza, e de então á,� 4 da
0, I'el",gios (l t,JI!,It; us obras (l conce: t"s I

enl que serviu-se communicnr madrugada, o alferes Herrnene
que sanem dp,ra offlcina são gal a n t i do, Ipo: dlli., ;11)':0:; que se acha em Blurnenau. soo gild» José dos Passos.



2 Jornal do Commercio
II tMturTiW!iIilieet m 5 ti ...,........ mm_ SM' , m

completa abstinencia de kerose-
.

gou tamanha pancada sobre ()

ne, craneo, que a pobre senhora ca

Para vingar-se das torturas hio no chão, aos gritos, lavada
abduminaes porque () fazem pas- em sangue.

.

sur os contratadore- da illumi- O irmão, que estava no seu

nação, depois de arder pacien- quarto dormindo [l, sésta , acudio
'J

temente a torcida, enfumaçando I' espavorido. e o desconhecido,
() tubo, p:ll' espaço regularuien- cahindo sobre elle de n.artello
te de meia hora, consome-se na! em punho, fulminou-o mortal

propria chamrna e deixa tudo ás !lllente. A pobre senhora conti
escuras durante o resto da noite. i nuava gritando e gemendo. O

Pede-se aos interessados, que malfeitor voltou para junto d'ella
quando menos, lhe lembrem o e; abrindo urna navalha sevi
caso da Phenix , que renasceu lhana, foi-lhe descanegando gol-
das próprias cinzas! Talvez... pes 11') pescoço ...

Er.un quatro horas da tarde.
Acudia a porteira e acudi» :i po
licia, que encontraram as duas
victimas por terra, ensoparias
em sangue, e o assassmo escon

did» debaixo de uma cama. Era

robusto, selvagem e audaz. Ten
tou dar cabo de dois agentes - e

para o conduzirem á prisão foi
necessario empregar o collete de
forca.

,

--- '---

D'este attentado, que dizem
969$491 id l·.:)-' d b______._

ser IllOVI o pe a iuea e rou o ,

ILLUMIN AÇÃO ELECTRICA resultou a morte para ° dono da
O sr, barãi) de Nogueira da Gama, casa. A irmã, que esteve por

rOlll"!um() du Imperadill', acaba de rnuito ternpn eln pel'Ígd de vida,
cuntractal' com () sr. Munis Kolln .J 1nunca mais se pOl!erá I'estabe e-
a illutT,illaçã.) pela luz electrica da
Ql1iUI.;t de S. Christuvã I e turlas as cer, porque as pancadas que 1'e-

d d
. cebeu sobre o crane!), tornal'arn-SllélS epeu' ('.nClaS,

A illumillaçãLl electrica v.1i ga- a quasi idiota.
nllandu terreno. Pur toda a parte o

progresso moral e material, () descn-! FIli este assasE-ino, que a jus
\'.,dvirncntn de tudos os cletll_entus pra-I ti�'a c:Jllhece Bilb () nome de '�fi-
I.IC:IS, na�cld')s d:lS hbutaç')cs SCICrl-

Cll í'I .

•

, :> h'r' d f l' II !'d d glh, uanlJ_11, que appalecE,u ,),
ti lcas, Í) ('S orç;) c J. IlHe ectlla I' a'e, , ,

()lll busca da perfeiçã); entfe nós" CInco ,d�:�� no trIbunal do Sena:
i)'(!:;la pllbn� prllvincia, Ilada ..... (IS I onde fOI Julgailo e c'>ndemnndu a

privllegiils pela p,:litica, o atl'êlZD, li

I mort.e.enervamentll, o Jcscuitio e a desidia f. Se hoje me (I('.cup:> d'llm cri
perpetua! ,I rnin(l�o na lllinha eOl'l'espllndenAs pl'aÍ<ls C O�: riacbos queDizelu que os vende(},Ii"es de !Jll('II'fl':.lf'O'-E' i.1E'I'vrlIJIJ,O'LOf"ICA·,\ 'cia, P p:ll'que Calnpi não é um

atl'avessã. ) a cidade e:-,:tão deplo- li,l!JIl \ a\j " !I u \ li) Ihortaliça di) lnercadil são obri-
J • , Dia 8, ÚS 4 11,11':1,� da tarde: I a�sassino vu]gal', nenl ual ladrãl)

d
. ravellnente ill)lllUtlUaS; Isto II U-

I
,-

gad IS a accl'essitno dnaluguel e !3arumel.rli 762,G. yulgal'. Enl geral, o homem que
'I Ina quadra epidenlica C01110 a

taboleil'os; ú;t,) é, de d,!us nu Tlwrm()[l1etl'lh: Illiuim,) 14,,0, ma-I mata, on'por allucinação, ou de
léip, que até agllra pagavão pas- qU(-) atravessalJJos teu! o dnplo x:ifl)l� f 9,0. I caSil pensaclo, no rn ,rnento fatal

Illerito de att.e:.;tar o z ,Iii das al1- C I t f J'f'ào �1 p,)�r tl'CS tnil réis - Ulna
CE.

ed Irnp I, ven u aragem raca (e
ern que UOI gI'U.p:1 .dos seus se.me--.... toridades e conserval' o delicio- i,)

in:-.;gnificancia! t d
,.

d 't 1 lhantes, constItuIdos eU1 Jury,
P

,. so es a ,I �anltal"lO a capI a ,

-_

-

d 'd' d
.

.

hara () pnmelrn Set118st.re pa- d d 11
'

b t
.'

1 Fllrall) h Illt('fll ')I)·,tl·dq� p'lr'" o I vao eCI li' a sua vlda, eSRe 0-
an 1- H� trHtIl '1' 1'0 Uf', ez e IIlalS .'

'" .. " l '"'

I
.

.

garú') qUcltl'O e pal'a o segundo l' 1 t d c/Insumo da Cidade 1 i rezes, 111erIl sente a necessIdade de pe-
deL,"'<".:.8I",1.

va 1IlSOS e elnen os e prupJgan- ,.l' d- d d,� ,

'1
-

� 1I1r per ao, e se arTepen 81'.

E,'ta protecção 111unicipal ha
(a. O ASSASSINO CAMPI Irralvez que o arrependimf'ntoOra lelnbl'a-nos Uina coisa:

de i: crescendo ua razào dos (. , No dia 10 de Agosto de 1883, RltlCel'O COITIlnOVa os JUI'ad(Js, e
!)'ll'qile !lã'l augrnenta a nossa

quadrados,
'

.

UUl d'estes typOf':l de VLtdi(j das talvez que o castigll para o seu
,.:] II carnara f I numero dos seus fis-

De i-'Ol'te que tOU(l aque 8que, -' barreiras de Pal'iz, de casacn Cl'ltne seja nlenoI'.
. "

. Coles Htt! V I li-; -- os U I'Ubus?
nesta pl'OVlnCla qu(>r (!xercel' UIII' ,.' P 11'(0 e gasto e de chapéu baixo, Campi é de outro genero. E' a

, ' ' ,.J t' t Oonlo funeclonarlos publIcos J h'd 1 Ih 1 t' '\1 f'
-'

fCI lnn181'C10 e Ulna lnlttls ,1'1<1" eln
_ ,_ ,(leSCa 1 () Si) 1re li ore li,)a -la a per 01çao no crIme e na in amül

b
.

11 '.1 t.e e
na') senao elles t;llvez eX'lgentes t 7 J R d' t 'I E'S') 1'e SI o () lal' preVlr ell I '/"

U

por a n, ela rua ega,l', ln l'(j- e na lnBO encia. uhl crirninoso
t t· 1 d'l' 1 1 nos ordenarlos; aleln de que, corn d' , t' d 1pi o ec iiI' c a e 1 lÜdCle. " ". uZla-se nessa, azen o pel'gun- que te111 ta ento, que escreve

N-· b ,'" t ., .. ', éI t e pouco (lInheIro) C()nEegulI'la a ca-
ao o. SlJal) e,o:-; Cll(1, os, q] • tas equivocas. bem, que falla lnelhol', e que tern

) - .

't' t 'i) 'co'e' n1al'a clnpl'E:'gados fiscaes que H b't 11' 1 b d d' J-'e"C'IO f'UjCl os as cnn 1'1 UI, d
h r daI avaUl a 1 c nas peSS()aR () cel'e 1'0 satura () estas i(Jcas

ordenadas pOl' utrla lei pl'ovin-
senl con ecerem o cor 19O as

de idade irll1'lo e irrnã q e anarchip,tas que ern Fr'<lnça teArn
Posturas (I saberião interpre-

,-

(,.
I

.

- II
.

eial, vão passalldo II Il)elh lI' r],)
. passavam na VISIll1aneu COlDO produzido as gl'éjve� des!)fJticastal' e leI' sem que fl)sse precIRo I

1
, • •

seu ternpo, ganhando os seus ()l'- '1' tendi) alglllna fortuna. A cl'lada contra a znfan2e capdal, as 1'e-

d d
' ] I' t d -rrl:>ntar os occu i'S. .

h b'd E 1 1
.,

1enn j IS, vestlooS, a lUlen a os e tIn � 8a I o, ra a sen 101'aquem! vo tas, os meehn,qs lnso entes e

albergados pel'ls l'8spectivlIs pa- {Tl\{ CANDIEIRO FAMINTO I"espun ;ia tl'anquilla!llente ás a cornrnuna.. Carnpi lião é d'a
trões e absolutalrlente isentos lJm larnpeã!l do canto da. rua pergnntas dodesconhecido,quan- quelles que têrn pezar do que fi
dos .d.everes, encarg'ls e resp: >11- d,) Vi?ario, lado da pra9a, pas�a II do e�te, tiran�1) um rrlal'tello que II ze.ram, qila�d� 0. que ell.e .fez,salnhdCldeH que Ulll l'egulan1ento I a Inalor parte das nOi tes ern traZIa escondIdo, lhe descar�'e- fl)l uma acçao lnfanle e crlmlno-

�a cadêa também não houve previdente e reflectido lhes es-
,

movimento. I tatue.para garantia de todos nós,
)�ONDA: .A. guarda foi rondada, I Santa Edilidade Desterrense,

ii mei. noite pelo alferes Joa- que vive inteiramente da poli
qui.u Olyrnpio Cardoso da Costa. tica.descuidos» dos interesses do
..."' .v."""""",,,...,"",,,.,,.,,....s""""""''''''"'"'"'''... ' "."'. """"'!

' pob r e Pi) Yo qn e a elegeu!,., , .. e

,

..

� GJE1t...A.. '"VE a pl'llpositil: C,)I1)O vamos de poli-
I'"T

1 t i 'i tiea, 5'1'8,', Edis?t. Il1a 1)8t.-\S Ia C e o,. ,I o el'l �e - , -

_---------

ri«, :e;lu1;ic[;, rio-grandeuse.que Chegou a Porto Alcgre e fixa rcsi-
1.U1 111,\.S l')assou 1)"1' esta cidade, dcnci 'I d

.

bri� enClil u'essa caplla ,
ou e vaI a 1'11'

cm \�il'l';I':;(;,'í.o á côrte onde vae bauc.. de advdgat]o, o dr. Genuino
ocoupar (I lugar, que p Ir Volt I Firmin» Vidu] Capistl'ano, deputado
P' ,)l!l,tl' lhe foi conferid � na As- c-uiserva.lor na assemblea provincial

1" 1 ,da nossa I)l'uvincia,se n1)iCa gera" 11118 ga.rantlo que, ._._

scg.md . opiniôe- de engenhei- I,101�TE DE UNI �1ILLIüNARIO
1'OS inglezes e nacionaes com Morreu .T:Llnes White, presi
que'H estreitosa-neute esti ver a I dente da. Bolsa de Glasgow, um

-relacionado CH! Porto /, legre, () dos capitalistas mais opulentos
ponto de partida da estrada de da cidade,
ferro 1), Pedro I será, C01Yl toda Era 25 vezes millimario.
a probabilidade, de S, Francis- Era Uln espirito pratico, RUp-
co.

, _ /" posto pertencer á Geração pas-
Esta c.numumcaçao e grave, sada.

partindo, c )111 I parte, de origem Deixou trabalhos de economia
tão aut.n-isada.

E que será então d'esta pobre
ilha de Santa Catharina ?

•

SUFFRAGIOS
Os parentes da tinada d . Ma

ria Therezu do Espi rito-Santo
mandã.. celebrar hoje.ás 8 hi)I":1S
da manhã, na igreja di) RI .sario ,

a missa di) sétimo dia.

CONSULA])Ü PROVINCIAL
De 1 a 8 de Mail):

Geral. .. .. .. .. .. .. 905$875
63$616politica que muito honram o seu

amo I' pelo aperf'eiçoamente da
hnmanidade.

Especial. .. " .. .. ..

Que sorte lhe estará destina- Não c .nst» que deixasse hy
perboles vermelhas, nem rend i

lhações fl.icidus com suavidades

sanguineas; deixou t'ldavia,cl/rlll)
fI'ucto d() seu trabalh(), a al'chi
t.ectUl'a d ,urada de -25 luil ve-

da, urna vez, que desviarem n

n.i vegação d» SOIl vust.issuno

P,)l't) e conduzÍreuJ a altcl'Ía ter

restre da.s suas C'llllllJUnicaçõeR
COlllmel'ciaeR, a llluitas leguas da
sua ol'bita de aCtào ?

,

Não bavel'á alguem que pa
tl'ioticanlente se interesse por
este catacliRIT10 que atneaça re

duzir ü ruínas uma velha cida-

zes urn rnilhã d !

PARTIDA
O rebocndo!' LÍ1na Dua1'te, que

ha alguns dias este\'e ane()l'ac!, l

eln ll:iSSO pinto, seguio esta I1la

drugada para () l{,io Grande do

Sul, leyando (;drnO 12ratiel I o Si',

Manoel M(ll'eira da Silva.

de connnercial?
Pois diante de lllna tal amea-

ça será licito que continueillos a

cruzar os braços? ----- _"'-:--_--- --

CONSELHO GRA.rrUrroJYIUNIFICENCIA DOS EDIS

;
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3Jornal do oommeroío
������������������������������_��,�,�IiS�6.'?!MI�:z:;,..,,;tl'!*i*.jm"\����g9���*'!::l*S�����'#�!Ei!i�����"*�"��m�

Quando soube que a sra. Du- i P r� � H � í�\ IWJ�\ �� i.'·[; 11. íf\ �ij �Ii� ÍA\ �.,' �� ,\� l'��\ �� n� ��iiJ M\ ��'"d S· t
- .

h id IL,' "�� 'l'IIi!i,l!�) JU I�·I 1l""'�LIJ ,O! ·\1 : j/?-u" .\lIn J;.,,\ '. ,.
, ln J.�.:"';)cros e IX nao tin a morri O, !Di M imi [�.j it& . �1i Wl � mlt il� i!j ��.' _ i1s1l'li�} ii?J ,.. , t;]�'ll i:'

Campi exclamou eln ar de troça: Er�TRE AS OUAES �lUITO RARAS E INTEiRAME�TE NfiVAS
«Pois atirei-lh� com força. M�R Sa 1:::) }�)(--:tdo 10 c1.o cor-r-oriteas mulheres têm a cabeça tao

.

11" �

dura !» E quando appareceu di- ....ti.O MF/.tO DI.A.
ante do juiz de instl';lcção, -lisse: RUA frRt\J�\NOq tAHGO I}'ALFANDJ�G!\
«Se não se tivesse quebrado o Venrler-se-ha uma linda collecção de plantas exóticas, por ordem doVou dar aos meus leitores urna cabo do lTIeU martello quando Sr. Jens Sund, representante do muito importante estabelecimento do Sr.

idéa dos interrogatorios. bati ern Dueros. teria -nortn, Lourenço Hover, da côrte.
JUIZ --COOJO se charna ? COnJORe matam bois, todos quan- Pede-se":l attenção dos amadores para esta interessante collecçãu, que
l�Éo. -Campi. tOE' se tivessem posto diante de desde já se acha exposta no ponto alludido .

. � -_._._---_ .. _-- -- ----_--_------,-------------_.__.._---_._------------...,.• --_._----- ...._ .. _�_._-_.__ ._ .._-- '_ --

J. -Que idade tem ? ITIÜn !»

'I-. ....JEl. '.1- 'LÃ O
Previne-se mais que uma cornmissão

R. -Trinta e tres annos. O juiz continúa li interroga- de cavalheiros achar-se-ha no dia do es

pectaculo, á porta do theatro, encarte-J. -A. sua profi-são ? tori«: gada de receber as espórtulas.O consulado do Império GermanicoR. -Desc\llJhecida. J, -Quern é vucê ? f II f' 9 I Desterro, 7 de Abril de 1884--0 se-
az OU) ico , oue na sexta eira , (_ o tari

-
-

1:>
'

-V'l IJ.-Oseudon1Ícilio? R.-TJm.:JfJP.con,jl,1\'.>,CI·do. I' J creaflO,Joao ereira uuu,
th " C l) r r e n te, ás 11 h o ras J a ma n hã, n a

....."'?""""""''''''_:?'1..'r�''-'�''!:�'T,,"''!''i_""'_���-'!"R. - Desconhecido. J. - Sim: um assassino ano- porto do armarem de �arl HrepckeQuando o juiz , historiando i) nym». Está diante dos jurados. & C., vcnder-se-ha em hasta publica,
crime, se referia á pobre senho- J Pense na sua. vida. cm diversos lotes, urna partida de FA-

1· 1
.

1 1 'd HINHA DE TRIGO corn avaria dora , LIZPl1C O «que tm la ca II o por R. - Pouco me importa !
I d

.

h
. .

mar, descarregada do navio inglezterra ançan () gritos O]'I'IVeIS)), J.-Disseque SeChUlTIaVa Mi- ''''1- .....uie n.aI......JV' L. _' ,-"I.Campi respondeu-lhe tranquil- guel Campi, nascido em Marse-
lamente: llhaeul1850. E' falso.
- UnI grito apenas, sr. juiz! I R, =-Completamente falso,
A criada, a primeira vez que J-.-Eirlfim ha de ter uma fa-

a interrogaram diante do assas- milia?
sino, disse para este: H.. -Tenho. E é pOI' causa
-Misel'avel ! Mais valia ter- d'ella que eu me occulto.

me assassiuado, do que matar os I J. -E' francez ?
111e118 amos I I

R. -'Talvez.
O criminoso respondeu, com J.-Deve ter um pai, uiãi ,

um sorriso escarninho: irmãs, innãos, porque fall .u nus
-Não digo que não, se você seus sobrinhos.

estivesse lá em casa! I R,.-Penso na sua honra.
O juiz pergunt()�-lhe se a I J. -Devia ter pensado n'isso

phrase era verdadeira, a 1 que no momento do assassinato. O
Canlpi respondeu: cl'i!lte é que é a v(-'rgonha, e nilll
--Foi, para m08tral' que eHa a expiação ...

nào era lninha cnIT1plice, CO!DU l{,. -.il expiação, o cadafuls I?
julgal'àlI: a principio. Quiz 8al- Seja. Quer a. minha cabeça? en
var a rapariga. E' ·para que ve- tl'ego-lh'a, aqlli te111!
jam que ainda tenhf) bons sen- J. - Sente 1'81110rsfls?
tiulentos ! CAMPI (encl'gicarnente). -_ Se-
J.-UnIa hora an'tes já ti- nhoJ', Sllll u_In h(lrnenl que llunca

nh,t ido bater á porta da sr. Du- se arrependeu do que fez! ]\l[a8
cros de Sixt, perguntnnc1 j pela nüo l'ec,lil1ecal'ia.

>

criada. Foi a sra. Ducros quern J. -Disse a() juiz ria instl'uc-
veio abrir? Porque <I nào atacou �'ão, ({l\:latei; hei de fleJ' morto.
então? Os govel'}�os matam bem; po?oque
l{.-Pal'alysou-Ille unja fo1'- não hei de te1' eu tambem o direito

'�
..
f\
..
- A��' \. ""'",'. I·"'I".·�'1""1(1·'.. ,,'..,'''f1l1,...,1·:z:'-��;·�E� �'1l",s'71� � T� .�

.. ,,,,,�,,,,.,,,,,,,,,,.o'N.1fQ"''''·'''lça il'resistivel. .. Não ti ve c: 11'a- de rnatar- ? ��J1 I� � - �f» i L 'i

� � f� I � I �\.�� � fL( !j I\! �J 1 f I '« I �i.l:
gern pura a rnatal'. R.-Ql1iz eOlll esta phl'ilse OR- �tt. li f'_olj, """t.i fi. J2LJ \)11 11l11I�j.,1�.Cll'�UjfJ
Jo-E achou eSHil triste Clll'a- pantar (epatet) o Rr. GailLot. Os seguintes artigos proprios da estaçào

gern lneia hOloa depois. Purque é E pOI' ultilno, Catllpi respon- ---.--

q1le ., Rsa-'SI'Ilf u e�t('R d()I'S \'elhuf:;?' ,] ,�'. PALETOTS,
I Jaq l1etas, lll:: S J , " • . c.• , ( eu a(, JUIZ.

.. j 1- 9$�00 34.r:OO 4$"'00Par>t os roubar? I -Dio'an1 o (lue ql1izel'erll l)OU-
- de d!3glllJal preto, enfeitados, :l 20$, (e a, a .. v , �,) e,,;) .

- .'?� '1 '1' '.
.

24$, 28$ fl 30$000.. ��elasl�. -N�o.
, .',

C:l nle, lOl}�Ol'ta.. p"r}ern punIr, Ditl)s de p,lllno pilutu e feltro, a de lã p:U'éI h()n�ell!, brancas e de cô-J.-FOl pOI vIngança? )nas nao hao (h� inanchar o no- 35$ e 14$000. res, a i$ e 1$;)00.
,

,..R. -Talvez!... I1le de tninha Lltllilia!... Ditos para !l1(;uinas a 9$ e 10$000. Ditas para seDh(.JJ':1s a 1$,. e i$�OO.J. --Nã'l p,'SSll l)l'e(;i�al' () 1]10- (Continua).....T .... Ditas p;Jl'a menInas, a 600, /00,
vel di) cl'Ítne. El em seu interesse - ��liI01.""'..!,'-'.,.,... . ".�

I f I

'<lo C§�l!! ..o§
I� '1>000

'800 e 1$000.
(l(le c,' ',n�'e/m oec·l"'ral-o. TYíi'CL A ·JAÇO'-;1C1

c e Dettl\) Pd(ltl'a Ild'JenlnaS, a v'$ 1'0$ I
Ditas 'para meninas, cllrtas, a 500.

"l
v ,. JJ l� J :-l h, l�i:) I os, ,lOS e caSSa;, v, I, ,

. CamisasCAMPI(energicamente). ·-Nnn- 12$ c i4$000. de flanelh, a :�$500 e 4$000.ca !... �i �j1 � r�i L\ r�i V p�IJl iI: A U U I fi Cap::-�� A rm inh,) pretn. franja� pretas, col-J.-QUl'7, l··;lll·_',',ll'O SI'. DUCl'()S ['!'lLYJl. !]] �h, [[,,,� U� % pr'el,''''' e de CO'f', ,". 29�.,., v).;:;'� (' 35ó I I"
'-' ' •

'c,, , -� -'-"IV' 'lP' leles. fi rssos, pentes par,) tranças,de Sixt, j)'lrque píl�sn.va p:li' UIYl acharn-se duas CIll\\'es unidas por Ditas do lã, a 7$ e 10$000. fr(loÍJ:l::\ g,ande:-; e pequenas, lig:lshonlelIl ric.l. Fazia benl a rnuita um cOI'dãiJ, achadas (la rua Formosa; I lFichú@> p:Ha me!lin:\s e sJ�LIl1'lr;is, sel.ins, fi_
o seu dono pude_rá vir [J!'oc-nral-as,' "(j'n Ic-a, :1 2i!:.', 0$'500 3r1i> ')<l-��O 7$' ct"ll' (1- " I

p.n1 \S f' I'·' ':0'1")' "e' ISO'ente � 't,J'" ''!P' J.p,-,V, ,. , .:, .e ::>cua. (\, "i -, 1 "\J t:;" ' [o· ".
d ) S S' �,.lS q.,llaL,-','� :;el'-,II�,ó.h,a). en.Lieg.t�e::.,· o n,ledt- e 10��'000� p,U'cl \'iUV:ls e muiL;I� IluLf'uS artig 's.R (so1"rin 0.-- in), lfn ..•• 111t rrrltlflC'Ç' 111") -1,11 e

tll'
( e c? L' "nU ,l l dI :.IS (v ,lU,

12 -,,-"1)'!.\
,,-'"

O qp � �--N'···.(·1-·(1·";.-,·"':-'4 1�'-'R b· J d f ,.... j � h·iO ,1 , 1, ,I ,1'''' '·1�ece la orücna os para ser C,t- satis eita a impoltancia d'�sle annUll. """ _',.\0 .J._ ,',.., .;� ..f�'i.J; .l. ,.J,L", ,j,.,!

ridoso l Cto.· L'Ui.z R.e:n...é & C"

sa. Matou UlTI filho, sustenta que
o matou, e não se arrepende do
acto praticado. Assim o enten

deu nUI dia, e assim o executou.
Para um assassino d'esta or

dem não basta urna guilhotina
são precisas pelo menos duasl. ..

AI�NUNCIOS

\��\END�-SE �ma urrnação da loja.
\W( dó Cathariu» H,lberbek por

preço barato; para tratar, á Rua do
Príncipe, n. 28.Desterro, 3 de Mail) de i884.-0

encarregado do consulado, Ca.r-L
HcePCI-<;8.
--_ ..

fi� [11;) � no' � �n�H\lH,:1"M1 �
tnJ fi} f�ªj�, l.!6l1�UI�il) 11�
DESTERRENSE

D��rACHO� DEIMPORTA(ÃO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.De ordem da Directoria faço publico
que o espectacu lo offerecido pela pátrio-

"

tica sociedade dramática particular AMA
DORES DA ARTE, terá Jogar no sabbado
10 elo corrente, pelo modo seguinte:
A's 8 1IZ horas da noite, executada

uma ouvertura especial pela orchestra
de elistinctos amadores que obsequiosa
mente se prestam, subirá o panno dan
do-se então principio á sessão solernne
do Club pelo toque do Hym..o de nossa

Independencia.
Celebrada a sessão, que concluirá

pela entrega das cartas de liberdade,
que o Club poder conseguir, recitação
cle discursos, etc., seguir-se-ha o espe
ctaculo, a constar do drama de Cezar
de Lacerdã-Cynisrno, Scepticis'tao e

Crença, e ela interessante comedia em
um acto-A o1'dei'i� é resoncuo•
A Directoria procurou tornar esta

festa o mais concorrida possi vel; entre
tanto, a pessoa que por ventura não ti·
vesse sido lembrada, e que deseje tomar
parte no festejo, não tem mais do que
dirigir-se ao sr. procurador Francisco
ele Assis Costa, qne lhe proporcionará
os lneios indispensaveis. I

----,

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO

R.A.ULIN() HORN
Soberano e ínfallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan
do as recahidas tam frequentes nessa
molestias. A efficacia constantemente
reconb(�cida d'esse procligioso especi
uco, n tem tornado Illuitjs�ií))o acon
selhado pelos Sr�. facultativos como
o ODiei} remedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PHARMAC[A E DROGARIA
DE

RlUllNO liORN
15 Rua do PrinciVB 15

._, .. _._. __.. -._--_-_ .._-----_._----------_.__._-



Vel�éte-se
Isufá,2consolos,2cadeiras de
braço,1diladebalançoe i& ditas
pequünas;qtletllpretender dirija-se
aocirurgiã"JoseFélixde Moraes,"
larg.duGeneralOsorio,casa atraz

daCariICeI,n.14.

GRANDEDESCOBERTA
PARAOSCANCROS
LEITENATURAL
ou

S�IV/\DEALV�JL{;Z
CONSERVADOLIQUIDOSEMALTERAR-SE
O�eL-:;e(�ei\'a)deAl,vel,oz é
ttmespecificoparadestruire trazer a

<furaradicalr]11Scarcinomas, epithe
líumasoucancroides,eferidas chro
nicasdequalquernatureza, "egeta
�-õessyphiliticas,verruga:-eoutras ex
Cl'escenciasdapeIle,cornoalteslam as

diversaspublicaçõesdoillustrado cli
nicoDr.AlcibiadesVellilso.
Vende-sena-Pharmac,ia Popular.
5PRAÇABARÃODALAGUNA 5

CORAES
JDSÉB.DEri'lARIA
temnasuacasadenegocio,para ven-

.
dei'umriquíssimosortimento de brin
cos,braceletes,pregadores, adereços
deCoraledeC;\mafeu,mei(ls ade
reçosebotõesdeCllralpara peito.
RUADEJOAOPINTO

._

BO�IE�IPHEGODEC.�PIT1\L
Vende-seumacaS3nosBarrei ros,
muitobemconstruida,boa moradia
parafamilia,salã1pruparado para
Il.eg,)cio,Ulllbomfornup�lra pão, ter
rcnJp:Haplant:lções,lendo muitos
n1arlllelleiros,bumpasto,etc., por
vreçücommodo;trata-seno r-nesmo

logarcomAlbinoFranciscode Faria.

RINHIDEIROPUBLICO
A'PRACADOGENERALUSORIO
,

Acha-seabertoeslerinbideiro á
cllncllrrenciapllblica.Nosdomingo:)
Cdiassanc'ificacl,ls-oas9horas da
m:\nhãemdiante.Preçosdas entra
das:QSdocoslume.
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E por isso, na casa do abaixo assignado, se encontra

GRAI\JDE SORTIMEI\JTO !t.
I'" d d '.1

de
.

d
I

<azen as O mais apurauo g.isin, quer para roupas, quer para a' ornes, I

como adiante se vê: I,
Variedade de meias de lã, para homens, desde iO$ a 20$000 a dúzia. t

Já se vê ljue é cousa fina.
Ditas de finissimo fio de escossia, c de algodão, brancas e de cores, gos

tos variados.
Variadissimo sortimento de gravatas pretas, brancas (para casamento)

e de cõres, gostos e feitios modernos. l.
Ricas camisas de puro linho, de pert;al, de chita, o de flanel1a. i
Camiset:ls de fl,inella, brancas, para inverno, ° melhor que h� no nH�r

cado.
Camisas de meia, brancas e de córes, alta novidade!
Abundante sortimento de colarinhus e punhLls de linho finissimo, de di-

versos gostos e feitios.
Grande variedaue dr lenços de linho .

Ricas seroulas de linho, de cretone e de algodão.
Jaquetões (abrigo, pilnto de meias) de lã de diversas córes e gostos.
Incrivel variedade cle roupas feitas, a escolher, como: �,obrf!tudos, cal-

Ças, paletós, colletes, elc., elc.

�1achinas de costura, de pé e de mão, e todos os pertences para as mes

mas. Em Siltnll1C\

GRANDE VARIEDADE DE FAZENDAS DIVERSAS
que se vendem por preç,ls commodos, em virtude de serem recebid1s

DIR.ECT .A_:t\I.[EN"TE
.

Hecebe tambem por toJos liS paquetes os mais modernos fi�urinDs de
Paris, os qllaes estão sempre á disp0sição dos senhores fregllezes.

Apromptam-se encommendas para fóra .

ALFAIATARIA DO BOM GOSTO
5 PRACA BARAo DA LAGUNA 5

•

G-uel.fo Za:n.i.ra-ti.
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NaVA PUNDIC4a DImas
II!D
flE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prehs, machinas e seus acceSSOrIOS, typos em caracteres
communs e ue pbaotasia, \"inbetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typugraphia.
AGEN.TE N'ESTA PROVINCIA.

JOS[ DA SILVA CASCAES
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

prom-ptidão.


